
OY 

'ì »L1pTXQ* 

Anno II 
I=s 

Bareellos, 28 de Fevereiro -e 191.8 
:'1•T91ia0R! LR1G7R. 

Numero 71 
f•^F•IF.AIRSIt[XOv.....u•.Y.. REN1Y1RiCRSfLIgl1fFIC wT[t4'S3T^lt4Y/..i+x.eT11 RY•1:41r%TiFSSi•JiA•.Citl`. F.T"YT:'• .. •T4far!rw•R.._.S.'C•5:Y6GFXSl9•,L'.Tb_^'.TQ:.1t•R••411 

fú3? 

SEMANAR•O C,ATHOLICO 
(COM APPRÓVAÇAO. ECCLESIASTICA) 

Redactor princi I'roppai, , . ricdade da Editor, 
•+ 

cll,e •tlexandr222o tlosl J•el 2l•CG preza da "•tcpão JoL, a João AOS%172120 ,i.cG92Lloll 
•í•.9lK• .,•= ,",yy, :. -At'W;•°.^JaG]itf.'L7yi3tL4F11/aTlllfCit'lf•C•YJtwxi7mlL+fl•aa. 

— ,f • ") 

Tri ste Sudári ' 
I . 

Estão publicadas, as annunçiadas 
modificações á Lei .de' Separaçãá. 
Para quê ? Para dar satisfação á 

conscienciá catholica offeaìdida,? 
Para coilgraçar,,para. lrtcifiçar ti, fa- 

milia portugueza; que eni, pez não tem 
vivido ;, 
Embora muito nos peze dizel-oi a 

verdade é que. a iirpt•essão que nos 
ficou da serena feitura dos quatorze 
artïgos publiçados foi .desagraciavel 
em extremo,.. . 
Nãó se conïpadecein as estreitas , en- 

sanclias , d'um semaliano de."j)rov,incia 
com a r¡ orosa critica que .. é, de, riè 
céssidade fizer-s• m , a unia obra ,secta-
ria e infeliz, ii'um inomcnt0 h¡storico 
ézn que tudo pedia justiça e liberdade. 
A jtistiça continua a escorrer san 

i;úe e a liberdade conserva ainda;, os 
olhos velados. 

Predominou ,o imperio da maçona-
ria e os filhós mais prestimosos dá 
Patria continuam a ser tratados oóm0..3 
párias, vergastados por leis iníquas, 
que Ines usurpam os seus direitos mais 
sagrados e nao restituem as liberd;v-
des que os paizes civilisados não ne-
gam; nem pedem, nem devem negar. 
P final, a.,iiesnia força sztanica e te-

nebrosa continua a dominar e : a' im-
pe¡lir desastrada e vertiginosainente -a 
IVovca R<,publFca, parais voragens,d'um 
abysn]o. 
Acabou o Ilerrrplaçito.-5alpia esper-

teza 1 Quem é que, fazia caso d'essa 
desastrada disposi.çfio que a Irei irei-` 
sória mente continha ? 
Poram sepultadas- as cnitzuces..--En-

terradas e bem fundas estavam ellas, , 
desde ha muita, pois apenas foram 
abraçadas por alguns desgraçados sa-
cerdotes que" se deixaram , preç¡pitar s 
pela escorregadia ladeira que os levou 
1 apostasia. Desse charco imlttui.tcio, 
alguns se ergueram;cont honra, detes-
tando publicamente o passo escanda-
loso e obtendo dos"..r,eús .superiores 
hierarchiços o, míseri,a-ordióso perdão 
para falta tão grave: e teto,, iedirnida. 
Os outros veetarp; até 
por aquelles que os ernpurrarairl' para.,: 
fóra do grémio cia Egreja Catltolica. i 

TWIb! o, elero,naa'r h«bitos talares. - - A 
mcçída,de excepçào` só , nos doía- pelo 
sectarismo que representava. - De rCs- 
to, não é essa regalia - de suninia in]" 
portan4is, pois que o clero via sem 
¡.)re a sua acçào aureolada '`pelo res-
pcito e. prestigio de quem it se ergue 
pelo espirito de ser¡edade e bela pra- ai 
ticl da virtude, a unica,grandeza qué 
leão tom La.elo pedestal etr•que assenta. 
L- poticcl .in iis de bom tela as gero- . 

dific,içóes --- uma leve suavidade no 
cxercicio dos actos do culto • pulilico,t•l 
dentro cios templos, a contrastar' logo 
cora a expoliaçào dos , 1¡vros do-regis-
to párocliial, onde elles, ainda se' é0n-
ser-va,vam ém poder 'dós seus . legai, 
inoS donos. 1 
Nem ranis tinia Ini4T,tlha de justiça; 

nem alais t11,1*,r•c te1 'de' libérclade l'. 
I'oranl, pois,. postcrgadlS, as, legiti'- 

pias reivlii(ltca çOes cios catllolicGS. 

Polaco menos pérficías' são as 
sentes niodificáçóes, clo'gtle apropria 
Lei 'que élla's'veeu] çgrr,gir. 
A l.ci deixa, c►li algumas clioccscs,!. 

e d'cidre essas nas de Araga, os edifi-
e•i,)s elos SeII;iriario•, pira os estudas 
!as diseiplinas'tlieolo•icas. - Apesar d' 

isso, o Seminario de Bra,;a coidintlou 

a ser sempre o quartel de infantaria 29. 
E agora ? 
,, Os antigos Seminarios, em que não 

funccionem serviços elo Estado, poderão 
ser, cedidos  

, . Ó, propósito; é manifesto. Quartel 
general em Abrantes... 
r,,. E,,-sobrela.íiberdade de ensino, que 
legislaram os ,Cátóes ? 
E sobre a liberdade de associação ? 
E, sobre-os nossas bens, á os; nossos 

presbyteriosi os nossos, Paços, os nos-
sos passaes; os:nossos fóros ?- porque 
é'ifue tudo.isso'não ,havia de voltar 
aos seus legitimos senhores ? 
,.;.Ai,experiencia,,r ue mállogrou, de 
Briandi não abriu os olhos aos` que 
teimamr,em dispor a seu bello prazer 
Waq,uilló que é; muito nosso e que in-
sistem em irão :nos quererem passar 
carta de alfórria.*i ' 
O caminho recto a, seguir, antes de 

modificações algumas, seria reatar as. 
relações'Ióffiçiaes com Roma, , como o 
fez o Brazil, e a Inglaterra, e obter 
uma Concordata; mesmo no regimen 
separatista; pari que os dois poderes, 
o,•civIU e o religioso,, n'uni entendi-
mento d'onde nenhum sahfsse ferido, 
podessem encaminhar o assttmpto pe-
los tramites da justiça, do Direito e 
da Equidade: ,; i.'.. 

Có'mó.ntlsisentimos bem, quando 
ao sr. dr:'Sydónio Paes ouvimos es-
tas nobres • palavras: ,posso affirmar 
que a jxersçguiçâo religiosa terminou 
em- Poi-tugat. ,, !-, 
Como nos sentimos agora deveras 

contristados,iao ver que lhe mingoa-
ram as forças, para pôr em pratica as 
suas rectas intenções ! 

Porque as leis, acjrecle feitas para 
perseguir os catholicos c• a Egreja, 
continuam vergonliosamente a fazer 
parte da legislação portugueza. 

Porque o5 catholicos estão ainda 
fóra -do -direito commum. 
Porque aos catholicos não foram 

ainda restituidos os setes bens e as 
suas, libérdaclés. 

Porque ,as modificações da Lei de 
' Septiração- são uma bui-la, com o de-
ploravel intento de ser lançada poeira 
aos olhos dos catholicos. 
Não ,se pode'viver apenas com as 

palavras doces do relatorio. Precisa-
niosde leis claras, de leis justas, de 
leis; hoitestas. 

Quaés as -cónclusc:)es praticas que 
devemos tiráf, ao ver fracassar o pro-
posiffi'justiceiro do illustre Presidente 
da Regublica ? 

Qíie C evéüios fazer, ao ver que não 
'forarri escutados os clamôres das nos-
sas iiiãis lnstántcs e mais justas rein-
vïndi'rlçóes ? 
Um 1 unico caminho temos a seguir, 

eiri'beiii da causa por que pugnamos, 
' uniá'Z7eCCSSidadc inacidiavel, e de ca-

 tii]ia'is, se os ,, presenta, n'esta 
hoi'1 de perigos mil e de difficuldades 
seta conta 'para a nossa nacionalidade 
e dè•prdváçóes amargas para a Egre-
ja Chie Christo fundou, 

Essé` caminho e essa necessidade é 
a orj•àiiisação vigorosa, é a união dis-
ei¡ilin}1da d'os catlloliços, para se po-
derem írilpGr, de fronte erguida, e exi-
gir áquçlles' que tiverem de ser elei-
tos ' éoin os nossos votos, que não po-
demos dispensar que inscrevam 110 
seu programma a satisfação cios nos-
sos direitos, a coilsecuçà'o das líber-
dades,de que ainda esta mos°privados. 

lmportantissinios serviços l)hdem e 
devem prestar os Centros Catholicos, 

Re !acçílo e •° tiiniristracãQ—P,ala de, S. Francisco, 3G 

Anno . 
CCtneStrC 

Brazii 

ASSiGNk A i URAS:' 
. . . 1,,4200 —.pelo correio 

. 600 — , . , u 
Afriea, anuo 

:Vulnero avulso 9:0 r<is 

A1t;V"UflC10S: 
Corpo do jurn tl, por linha. 
Secção d'auTnr%ins, ror 111lha 
IZepctir;,sio, p l liul•;l 
Cumnunlie,;d>•, por linha. ; 

Anz±nncivs permanentes, crontra.cto .esl•eGial 

(i3fl 
2 X00( 

81 

4,0 
60 

Comp. e inilir. na Typographia Landolt--Sarcellos. 
 •.tL.Y.iaIISriY•9i:fE•..:'S7I4L4•P'..G^laATrY..A•L•.`Ci•SLii.̂.6•A:.ºw•m RF•1•.:, mxtalT.T."+am7xL+G;.•9ºI.e:EISK+•X4vh'^d^ — 

em organisação sólida, autouoma e 
independente, para se corrigir e mo-
díficar o triste sudario- com que nos 
brindaram em dictadura. 

Entretanto é para agradecer a boa 
intenção que presidiu á confecção das 
modificações, os beneficios, einl]ora 
pequenos, muito mais pequenos,. que 
de esperar era, que eUas nos outhor-
garam, aguardar as providencias pro-
mettidas em diplomas especiaes, sobre 
subvenções e prepararmo-nos para o 
conseguimento e conquista do que vi-
mos reclamando, como reinvineIka-
çóes justissimas. 

E' para isso que a nossa organlsa-
sação deve ter immenso valor. 
Animo e insistenc¡a. 

A••reSSa® -[i aicoeii'a 

Quando, na noite cio dia 20 do cor-
rente .se dirigia para• a sua residencia, 
foi o rev.'> Reitor de, Milliazes barba-
ra e traiçoeiralne ate iggredido por 
meliantes sacrilegós, que, á falsa fé, 
lhe vibraram valentes pauladas na ca-
beça, abrindo-lhe golpes proftrndos. 
Nada adiantamos sobre justificadas l, 

suspeitas, para não estorvarmos a ac-
ção da justiça, que folgamos seja iin-
placavel. 
Associamo-nos ao grande desgosto 

que acaba de soffrer este nosso presa-
dissiino amigo e brilhante collabora-
dor. 1 

111.Ovo ,ação W191e171(1 

Pouco depois das duas horas dá 
madrugada do ultimo domingo ouvi-
ratri-se uns tiros—seguidos do estam-
pido. de uma bomba—para os lados 
do Largo do Appoio; e decorridos 
cerca de trinta minutos, novas deto-
nações, seguidas do- estampido de 
bombas, foram ouvidas em logar mais 
distante. 

Soube-se, depois, que um grupo de 
indivíduos se postára, áquella hora 
socegada da noite, em frente da casa 
onde 1•esidç o sr. P.e Joaquim Alexan-
dre O•aiollas, brioso e incansavel Pa-
rocho cresta villa, batendo-lhe á por-
ta; e que quando S. ex.' assomara á 
varanda do 2.° andar do predio, des-
se grupo lhe foram disparados tiros e 
arren;essaclaS bombas ! 
Quem foram os indivíduos que as-

sim assaltaram a casa em .que reside o 
Parocho da vida e tão violentamente 
o provocaram ? 
Não é a,nós que compete inquiril-o,, 

item o faremos mesmo porque ternos 
a certeza de que a auctorid•dc admi-
nistrativa se empenhará em não dei-
xar ficar imptuie o attentado. 

Mas, afinal de contas, que queriam 
esses indivicluos ao Parocho da villa 
cidadão pacifico que vive` e tral-,áll;a 
pela reli,,ilo, de que é brioso minis-
tro, não incornnlcd,11ido pinguem, acro 
a ningtte]n provocando ? 

Incommodal-o ou assustai 0,apenas? 
Nós temos certeza'ahsoluta, de que 

neilhum padre catholico, que se em-
penha no cumprimento cios seu,, de-
veres de padre, recuará deante de 
quaesquer obstaculos que ille ap.pare-
çam attilientes a fazel-o intimiciar ou 
lcval-o a nNo coptinu,.r a sua miY ,áo. 

I 

. Esses que contra S. exa se manifes- 
tam assim . tão criminosamente; • não 
são, com certeza, catholicos: E por-
que o não sejam, que teem élIes que 
ver com o padre cathdlico ? 
Fiquem certos que não o intimi-

dam, que elle cobtinuará' a sua obra 
de evangelisação, sempre com a mes-
ma fé e sempre com.o mesmo amor 
á causa de Deus, por gtie trabalha. 
E o resto é'cbin a auctoridade ad- 

ministrativa. 
Para o sr. P.e Joaquim Alexandre 

Gaiolias, vão os nossos parabéns, por 
s. ex a ter conseguido, pelo seu traba-
lho aturado e pers¡stente, a bem ' da 
religião de que é d'igilo' Ministro,'--os 
odios . dos que á nossa religião não 
querem pertencer, ou até a' não que-
rem por .espirito de seita. 

r1 1 

_   

Plelo Centro C afli- líco 

R{ uniu, na ultima giairrtá=feiro, a Di-
rect•ào do, Centro Cat"holico, para apre-
cia)- o. modo alfronioso corno foi tratado, 
na' Arlttatrr.astl acto do Concelho, o rev.° 
.José Peixoto dir Oliveira, de Milhaaes, 
parocho illustrado e exemplar• e 7neinbro 
valioso do Centro Çatholico. 

Eraa intenç%ro do Ceia,ro Catholico apre-
sentar um respeitador eras energico pr•o-
testn, ao 1 1, qual,"se,associaria todo o clero 
do ar Vprestado,' para, patentear • elar•a-
rnçrtte que coan We; se,solídarr.'.sava e- to-
rri(ma parle,na ºnago(4 soff)vdá. ,l 

Dados ós . acontectrraentos" politicos do 
dia, nenhnnta rèsoluçito foi toniada, par 
estar- perdida a opportun idade. 

Ficou, poa nt, alegrenicnte eonstatcada. 
II mais estreita har,•nioraia; que t'eina en-
tre≥ 10!41) o clero do arcyp)-e".rtado,. que, 
scnip)'e,se terra portado briosarnente, ein-
bora tenha de calcar os espinhos inais-
arr•epinutes. ' 

Flu--̀i 111C 1TA.N D 0 

Foi praticado uni attentado cõntrá o 
zelosissimo parocho desta villa. E' do 
dominio publico. 

\Tão posso abafar um grito de revolta 
conta todas estas m<<IlifeStações de estu-
pid;i preversão e revoltante sectarismo. 

E . gnandó ia pegar ria. penna; para 
deixar aqui expresso um brado sincero 
de protesto, de repente lembrei -nie' das 
lições do Divino 1lfestre o resolvi esere 
ver estas linhas de folieitaç,-•o ao Sr. P.e 

lti elízos quando vos' persé,'ruireul e vos 
odiarem, inentindo, por, canso' cio meu 
ncmiQ. 'Me rae-vos e- e•.ultae, porgúe 

ser) ;brande a vossa recompensa no ceu. 
Quadrurti perfèita:nelite aqui os avi-

sos da Verd ide Absoluta. O parocho de 
&u-c-ellas tem sido sempre, como sacer-
dote., exyu/plar no cumprimento do seu 
(lever. • A sua vida.; tem sirlo prissada 
inv,laiav• lmente, no, serviço da 1',grejü. 
t: se a sua vida, como s ieorclote" 'não 
leal a nlenoi' 1nane ,la, como p.m.oGllo de 

B:à-celtos ",. unia' vida•de, alíostolico nio-

ílAz . 0 seu zelo é ine cudivel; a saia 
actividade multilílica-se d'tin_, modo ver-
dadeiramente prodigioso. Nilnéa o ve-
lhos ocioso. , 

wcnl e odeia. ? A cteni^.oia, a nu-
pudi(-,iria brutal, <,pi<; n:ìn 'enuor)tra -as 
vletiinas incautON, 0 :,CCtrli'ISill-0 preverso, 

a inaçon;tria, que luaehína ás estmildi(h 
---0 inférno, numa 

10r> untamos, na verdurlu, a G;d,l nic¡.a 

1 



l 

dlas;la ' ctç 1revCi"SOëi p ;tú"nsclentes, <lll`tP5 

r,S cr;rnes que apontara so zeloso sac,•r-
(lotc 

Vel-o­?-liemos encerrarem-se ri-lha si-
lencio compronn ettedor. 
'Ao sr. P,E Gaiollas, pois, rlrn abraço 

de felic-1t içóes, pehque .o inferno não 
gesta dr sua obra. 

Comprellendau, os catholicos ale Bar-
cellos o seu dever para com o sela paro-
clio,a.uxiliando-o na sua guerra no vicio, 

ErlfeliZmente :muitas veles : eontC('e 

que são os mesmos catliolicos os . flue 
mais ari)ar;uradsïíïente fazem, os dias cio 
saci;"adote zeloso. Em vez de cumprirem 
<• seu dever, nada, fazem e vão unir-se 
nas suas criticas aos inimigos da F,grej:i. 
Não ha muito ainda que em Barcel-

los s' presenciou esse f)teto que, devemos 
dizel-o, nada depZie a favor da instruo-
Çl;o catilolie,a da villa. 

'Podas as criticas caliirnrn sobre o pa-
r.oclio, porque cunrprirt siniplesme?,te o 
seis deter, fez o qº e devia fez simples-
i)ie.ºate o que irão podia deixar de fazer, 
porque é inuito claro na legislação da 
Enreja, negando sepultura , ecelesinstica 
a unia pecet)r'iora publica, que ;morreu 
sem si,;uaes de ai-rt pendirnento.,. 

São assim inuitos dos nossos. catlioli-
c•a. 
E quando se trata de c;Imprir o 5.°1 

mandamento da Santa Egreja, concor-
rendo para a susteutaçillo do paroclio, co 
ruo é dever, caria vez mais trave ! 

Quantos desleixos, guaritas desilltt-
sões ! 

P. A. 

`Y' 

'Esta ehicriaphe, 'd,mi;á` ve,rdide axio-
rnatica cuja re•li,,atçãn Ê+. (lei t011irs i);, tcin-
lrOs;ha' il€ ternlaüs c'itéiai!s cb'•ìtt n pro-
v°as nos resultados ala treinetida' tousuf- 
são politic;i liar; Vem revolve14,0 11111ndo. 

SParbIC rnesnfig,que, já esta a eviilep- 
ciar-se tr'a(p•c}le'clésinantéllal• esitonriris 
alo grande r,nHÓ"(+ 1 foi a i> ... ,a,. •jue 
ffiM agi, r11eV! ores tl;t El teme; 
e tpte (está reduzí(li i um eitos, minzída 
pe!a revo111Ção, pelà an rchia, a fe)'men-
tar eril noivas n:;(,,ionaliiiacfes que st rão 1 
aittrla-(tltenì sabe ?—liif,j:'rdas pela bri-
sa fecundante lia liberdadb• e abrirão lar-
go carapim ali; ar,cão ao catliolicistilo, no-
vis rotas ao l)FO, cesso hntYtano. . 

Tambeut assim foi no resto da È1v o-
pa, do inundo nos rins do seculo 48 e 
princípios do 49. 0 facho da revoluç 0, 
inceu(Irid(i "Tinia ünpiéda(.le, abi•lzóu o 
inan(k. ' As tcrnpcstades po1,tt•-as e rCIi- ; 
glosas despeciaçaranl thr0ilu• auiqui{a-
ram ou transformaras insttturc.•J1+s seca-

' 1areá. 
A Egreja Citbolíca, rica, poderosa, 

acatada nos conselhos ( tos reis. escu(l:!dá 
coar ;i protl,CCão do braço sccaLu, scrví-
da por, luzido e nnmerusissimo clero ro 
pular o secular, va)e se Ctll ,ronco lcnrpo 
despoi, 1 ale quasi íodos us ,1ns 1•eus: 
cxtinct,.ls, dizimadas ou dispersas as :nas 
ordens religiosas; a protecção secular, 
volvida em perseguição. 

111,15. —o que é a sua vitalidide im-
rnaurnte soLreuatural !- - Ella, a uxr,r:l'u-
cti•'el,in,tituição, apuar de .ernpobtu,a;a, 
desaml)lii ili, cotrtbatida, reur1W9111s. se 
inaravillïu5atnente, a(fli)ta se ao novo 
meio social,desenvolve uni,1 forca (!e lx-
pairSaU_ coui0 1 wu isl't'r pari' 

toda a parte os seus institutos, ús seus 
01,uãos ll'iceão sob ,fu-amas novas, -' mais 
numerosas, mais.cleliuradas poli. 1lrova, 
m< vitalisada5,mrtis livras ata sua acção 
salva(•ori, cif•ilisador'a, 

Só pel;t- seivi do Cc1t'gne l,, conntiuni-
cada_ i 'IrvOr'e, csila v(sz mais frorl-
<lei)tc pE,lli Setl flln !iadtlr' i) 

Sern dilvi(la que..es'st .: effasito surpre-
beotiente é em Marte dcv'idu á 2'raça cuja 
(;ifflls=,o . é tlirect;!nícnte I)raSpi)i'cional â 
intl,rísida(It1.da lucti. 

Más não foi so 'sSo. 
hi ' que a EZuN'olução, apez,1r ( te iulpre-

gnada rio vitus ( la irreligião, trriurcapú• 
81 u gcrineu bc;nliitn l::tttn(Iantc, d;1 lï-

berti,<dt,; e a liberda;la é a attno.,phera I' 
n iis fria ao c;Jtlt)lií,i.:rrn, issitn (.")nio a I.• A -, 
iu: t 1 .a gira viela, euílqumito que a lira- r ? J felioitaçí"Jes ao norïcellio r e 13:1i•cello; por 

tUt; à1o, o Irrivilegio, a op;tl•llcia, cot'roil► 1'  •) t^• tr d r d concelho f •i 

, 
ter no locar , d; 's,)n a(,ni)ìstrarl-lr do 

y" 91111 ,rtDt) a 0 0  pein entorpecem deslnoratlisam'. eltev-

Echos ' te e{a süa rI1tC111 CnCla, ,:.rir 0 Cla. s11a 

„1llustraç;ão e, caracter e ( avise as sufla 

concelho uma ir.divi lua!idnde que ta!ito 
vant. T,r ,'1 s ' `se impcie.` O govev.rio apenas quer f;1-

:- q, nlon wfs(- na.nitiml 5.a feira e- , Havia lá no recanto oriental da) Eiiru- l ) + P zar ama I at ià e urna República onde 
ias :> Miras e int'ia dã, tarde, do cargo caib:,m todol~9s portu;uezes, gitaesquer 

irai tq Ìell<t uttentii.,sinta tnnn:l('chia; que c ,j rninis>xr•r<1or d'e coa , lrcl ' o tios- 
(,iJt InCc)( llatl,l 110 . ela velll0 aiJ•OC atlsln0 = - -• '. - que-Sejam as suas crenças e as suas co)i-

so presadì,silno amigo, sr. dr.. ,Luiz do se ut,luti,)lia rofractariu ti } iberrl,t,lt e ao Z, vicçoes. 
ltat.toa traça um cav:illicii•o ' que •+•os>t • :' progresso. Pois era alzi t,unllenr que n :1;rad©^i, finílnieli•e érri seu nome c 

i o 1. de muita e,,tlnla q consideração, ❑o nos lio- do —OveI•rlo , uo 1'e reRCnta o L o10 acção civilis,idora da El reja e.suarrava t 1 p , a Pp 
e(iu1 os m'tiOres 011staculos. N,so meio,, pela sua intelfigencia e senti- 

E' por isso iluè, derruidati agora as. 
velhas ntnralklas flue nulutinha ,iquelle 
colosso areio isolado da civilisaÇïto actual 
e rcfractario á liberiLide, já oc5tnoçam";ìT- ' 
guris espiritos i?er•spicazes n arltevrír :z1'ti-
quelio mar revolto Mela au•rcbia ulrurair'-
reprimivel aspiração de liberdade 'nácirr 
ncll que ha(cle romper todas as petas RIara 
que os peonéiro5 da Egreja Caltholié tlão 
fazer ressurgir, filia lrLl.r'SÌa cheia dê,  wl 

da, para gloriosas e fecuudcls eanlí1ffi,á- 
das (to progresso. 

V. A. 

Pedimos, em- nosso ni erro ptl,s'ado 
aos Iiev.O3 Paroc'.hos do rrri3so' cwwel o 
que incitassem o povo das respectivas fr e 
gu.ezias a azarem de todos os' ºneios de 
limpeza e asseio, quer- elo corpo quer das 
habitações, afim. de se evitar, taiAo ilitoP,-
to fôr pos it•('l a proparlacà.o da frr r ít,el 
c+piderrlicl elo typlio, que teto ass7131ador•a-
rne;ate Qstrí grass,v,do no Porto, " a plinto 
ode as a etctor•dcz(t,rs sar)ilorias,-o o gover=° 
no se terem resta;sido a lv.ralnr prxwirlena 
cias earavr(lcáraria•. 

Jrí agrai ddisseºnos, por indicação do. 
r ré(l'cr, sr. dr- Aurelio Qrleiro,, ique, rsidi 
ec: er,cer'do . as fimeções. d;? sfeb (Anafado .ode 
S';le(dd, t?OUir) pÓtde. tC14'i •S('.lt (•LSt,•ff'Ce'Ct0 

idas 1.)aw1afões e lonia'r preço?tç res contra 
a, propag,7cào do piolho, insecto estr''g•1ll, 
segundo opinião dos higienistas, é, ura 
gora , condrtctvr. e ; propagador - da, grave 
doenca: 

1;'o Porto, o di.sti.ncto vaédico sr•. dr. - 
Frwr,chini, indicou a ura leitor do « Jor-. 
nal de Noticias arma fórmida que acha 
atos c:onvem.enle transc`•ever aqui. 

Dia o « Noticiosa 0 seguinte: 

a c11em das desinfecÇ•es, torna-
w se va,itajoso e até, imprescindiv•el 

espancar pús, 4nsecticidas nos corre- . 
olores, portaes, escadas e saltas on-
de entregi pessoa>t estrarrhao .i,- c•tsa, 

Para esse fim, o . sr. dr, Fratn-
eliíni, _umas dás mais !btilinantes_ fl-
garas do corpo.elinico desta cidade, 
indicou i, . uni an1) ro nosso, a. seg in= ! 

te fórmula que ter) todas as pro=•' 
priedadc;s paia a destruição er`l (eaz 
cio piolho: Taleo e n:tphtalin:t, celur!: 
gntmrnas, de cada; creosoto, duas 
grammas; e iodophorinio, unia 
yr'atllma.» 

_t 

Tosto o cuidado que hrl a, .é, poi,c, pott 
co—e nada é dam,-ais,. o gire se f,rcrr cola- , 
tr•a ó alastrrtrrl•nto dar epidemia rgrte tan-
tas r ietinifis lema jú c(nmado, p " illcrpa! 
m('rrte nQ Por•1c1, ritos ia, tantbem, e171 

alrllirmas teJ•r•aS de província., 
a auctor idade sanitor ia local, ,que ja 

r'. onlott a intcirativrr. das provid•'u.cios cun- ;: 
ira agttello doe]) ca, pelo yrte .muito -a lart-
va?,"0•, tKlrl rt'eeSSldade de f0lttirt4rr11', as 
salas Jtslias S(aJ'ettal'1(aS,. ord(''i2ando o que 

jttl r eonrenierite, a bens ila' sau de publi-
ca, tonui Wo, até medidas rigorosas, on-
de d,wa opplical-as. 

Tr.!do (111arito s.`e:r,.á fizer• nesta terra, 
erra beneficio da higime que adcivci haver 
era talins as habitações, sili pú{de rnere.  
applrrttso.c, 

De rèslo, a. º econlnte••daçtu• que fize-
mos P, C01llt'lllea'1'1105 a fea,-Cr', 1'1 1/ sentido 

de se (gata)• a propagaras dr1 doerrsn, e -
tpn(ternol a niuito,a•speclalanc•r.te no.?, habi-
tontes desta villa. 7;entbr era-sc todos grte , 
alais vale prevenir' do que r crlrediar e 
grae rrarrz•s vale drZ•er-sa « eit fiz», do gere 
«$C, ert fize'r'a... » 

meneos'di~ }.)ond,ldë. 
Veio propositarl:rnlente, assistir ao acto 

da pu:»c, acompanhado elo secretario -e-r, 
1,k4 isr. (Jr., Jnstifiry .Cruz,. o digno` Go-
vernador Civil ('este districto, cr, ' dr. 
i osó Féria Dordia Théotonio, tini novo 
11•io.rtle , intel}ïgencia e possuidor do 
muitas e boas qualidades, que o impóom 
como tini dígno governador do distri-

Cto de 13n ,,a. •", i,','; i 

.Ii A ,p%'sse. £oi (laïda no sr. Luiz Graça 
pelo di,>no presideirto da Conimiss•Lo Mht -
nieiprtl ; rldlnfnrst'rtLtiva,• voai dr. José Ju-
lie V Vira, Ramos, que • estava, n'aquëlle 
dia, exei rendo' o cargo de administrador 
do eoneelIio,.isendo o auto : lavrado pelo 
sedretarr(t dfi repartição, sr— Secundino 
Pereira Estoves: ' 
—0 Kr: dgr. , Vieira liamos, que usou".da 
i)atnvra em piimeiro logar, fez uni pri-
lr>Qrp8p rli•cdrso, dirigi rido: os seus cum-
prinit;n.tos (to sr. Góverna flor Civil; "dé 
chiem,-foz ,tiril c;tjrrroso elogi o, enaltecem 
do- lhes as suas qualidadés de iritëllit3 
çia• p;tle;,hortl'ade•., ,1 ,.. 

Depois fa11Qü do!sr. dar. Luiz . Graça,. 
ele q,u+:nl trllçou'ttlrt,osacto perfil, atra-
daegrdor a,o sr. Governador CivilY'a es-
coll}r+,de tão prestir.icr•.o•rãa•alheiro:partte 
01. cais cl cl i aiItnil'istrorlor d'este :`conte.• 
lru),.•le<o ç•a„o: glta> cli,séra • ao illustre 
Prt sider te yla, Rrl)z,>»J ctt, sr,. dr. Sydo 
alo• 1?se•, ,aluando •ls i • i>;utL passageiu • na 
u titiÇlq,(Ie;Ba}xcel,lo•á a irnifludo,por:fim, 
que o ;,ovo ('este concélho,.comprehen'; 
cjt,urng;o })e1n h aetilall situnÇão,•politica 
e a ris . 4a i;}ottic ele, ser,:elld itrantida, e" 
„11iW .a' • iiil:rlt;e esse povo está lealmen-. 

to ..o•l.l,la do 4(V>eçrno a sitie presidoesse 
liome1m cheio de prestigio—o sr. dr.'Sy- 

l+;a,llolr a -seguir o ,n.ovo administrador 
do cóut e11ro, Vir. rir; Luiz do í1• irias GI;a-. 
ç•t, que, c11'riguldo-so ao st. Governador 
Çivil, lhe disse que era a primeira vez 
que .n'esta teria . ia e: orper. üln ¡ corgo + 
público ela confiança, elo. governo. Erri, 
pois, r:'aquelle dia, o seu .baptismo poli-
tic.o, terido-o penhoras1> imoto a assis-
tt,ncia do sr. Gpvernadtrr (riv al ao aCtO 

da sug pú•e; í 
I)is, e,aiuda s, ex.argtte o illustre ehc- 

f- do clistricto é quem ll>,e havia imposto 
n a(icoittsçiLo,do •cargo, ela que; acabava 
(r isca e)>ippssaclo; e,resumíra n'estas pa-
lavraa alue, • ã• Trrit programma • Wizf a 
ano';)r'r;.,io .idnrinistrativa:---Amar a Pa--, 
trio ,Z4,re, tgdus eis vou as e- cada.. um ,dos r,., 
SçrtR, t4%L03 dig?ws C0?mio d 3i njim no. 

Proinetteu depois quo , garantiria a 
ordem e re I)cltaria a liberdade de 4to-
elos, impondo a moralidade e rendendo 
culto just.•ça,, cn1_l'tculin,udo, para isso, 
a sai. int, j, c,t'ci , a, suai vontade, . até 
0 5, c rife tr.,c•a pl opria vida. E aceres 

flão se cintava disposto a pCTÇ1Cl' 

a Vidrai V;trat, r;irantir Fa oi•deiu pública, 
não 'e taxa iligpo- 11 .a pol.rpar a -vida de ,. 
qu¿ n, <fn4í .9. lrú . tintasse . Perturbar, a , 
rnc piai ò•<ji•ur píiblic.., pnrgne esta é 
be;)1 t(c••+g ,,;; ria raq atamento pl'eycnte. 

(r sr. (, chie,, odor Civil agradece ns 
l <,£Cl'Cnl']:1T e • lO,yaR q1 1C a s. ex.a dirl-

r, 1r Wil, (,S r;r R, <l2 °. Nr1e11.9 IZalnlos e Luiz' 
d,+ .'1 1. •Ls; ynç h;)v<iltélo u'eat,1 terra 
(l . i• JN:,y-U0 : E jn, dr'stA•l11C, (late nato semen-

te li.0111: iii Ya ì•çellos mas até o districyo •, 1 
dr,- I>ti a e' a. l)ropria. Z'€iria os srs. , 
das. év (; n11)es de Matios Graça e Jor 
sé _ • 1I, io •' tri r á• liai mos--süa casses dois 
ca2,111)èlr o•" que teci)] de ser ouvidos 
gtlagdn s• tratasse de ass:nrn¡)tos politi-
<os ié•li•.itairtcs a egtë,r-oncc{}no, porque 
S. 1mI rin.ra111 ai )olitica, local o ca-
racter i c 11on'ali•t.:,; e era isso o que ti- 

4' 
unam f fizer o ,Iot-er,to que preside n'es-
te; moluen"to 'uris (cstinos ala •)aiz e que 
s• e".- coar honra reprcacuta. 

l,eferind•) sc so;uidanrentu ao ar,, dr. 
Luiz Grirï,a, fail-o tona elo,,io, coar a 
r,raioz "comi eriu•ão c estiada, nao sóuleu-

que lho presta o conOotllo V Barcelloa. 
Ao acto cia p.sse,.. que revestiu um 

caracter já rim pouco desusado aqui, as-
sistiraço muitos ca;lesiasti os, ;;,lguns dos 
quxes '1•épresentaraiir o, Ceptro Catholico 
concelhio•,' o sr (Ir. Jo.só`Goines de 1Tat-
tos Graça, o n)uitos- outros cavalheiros 
que muito represeotani, quer pelo quo 
pessoalmente valem,, quer peto quo po-
dem era iAtie-,ncia'politica. ' 

Depois, em casa do sr, dr1jLuiz Gra-
da, no Berzrfeito, foi offei`ecida lima taça 
ele chrtmp<ig)ie, aos srs. Covernitclor Ci-
t'il, Secretario Geral, ••iditr'illistrarlor'do 
Concellio do Braga, que. tarnbenr sies 
assistir í p(S,sr.., das. vicirìi ''Ramos e 
José dé Mattos Graça, onde se trocaram 
saudag?ies muito intimas. 

Dirigindo as ilossats reais quentes szu-
daçõcs.ao novo ,tdtiiiiilstrador Xof',te con-
cëlho, cavalheiro leal *e de vontade sega-
ra, bem capaz de levar a effoito a 05ra 
a que se propõ: , pois- S. ex.a é uiu lio• 
rifem de ordem o ,llnl gi.iirtdè ,tpo:;tolo elo 
Bera `--dm cathotioo de' fé ë' u^i (,aridwlIo 
ami;;o dos qde vivdii, ao' de '1 ela 
sorte --in!is tio que ais. c:C." fulicitaungs 
o povo ('esto concéllío, porque é1n s,ex:" 
encontrarí o povo de ,i3,ircello's 11111 ami-
go o`um •duvotado servidor. , 

1.. t 

0 milho • 

Na'ultinia 5."'feira, na "fre itezia ele 
Barcellinlros, Llg•tiris iridiv+idúo:; deram-se,, 
ao spor+t ,de aipprehénderls "ti)íía's pobres 
mulhëros, pequur5as'ilui iitï<lndes de riii-

lho, que liaviani adi uirido' no mercado 
seinamil e que' diistinavain, ao 'que 1109 
informam a consumino proprio.' 
A pratica ('esse tinto prov'oéo,l ré* 

protestos, que poderiam attingir peioi•es 
eonseq,teiieias 'se logo aras• ; ht,,,rviessè' o 
9r. di VieirrL R'unos, gue nït' qualirlado 
de picaidénte da Comrriiis-to Adminis-
trativa da Camara, estava a essa lios 
servindo o cai- t;-o ele Àduiiinistrador do 11 
Concelho. 

S. ex.a, tomtindo conhecínlento do abra-
so alue estava sendo conlettido, ordenou 
a entregai ito milho ,rtppreliêndido atos 
seus donos, titio se aéhavarn alinda pie 
sentes,' ZC'lbarldo •assnll 0 CO11flICtO gl1C 

se desenhava e que p.idìa tornai• l`ropor-
ç<",es hraves, 
Tem havido abusos] copio t st'e ' h que 

nos vimos referindo, fluo a 'anetoridalde 
lclministrati'va não pilde ' pernlit.tii que 
continuem a praticár-se, fazendo; porém, 
Jlistlga, ]1ltefr L, 

1)• sabemos que :o sr.<ir. Luiz de iltat- 
tos Graç r,• emperíbado em procurar sa-
tisfaizer tanto quanto , possivel- às recla-
maçõos dos que compram o pão, estudá• 
corri interesse -o assumpto da c•cas,ez rio 
anilho, pensando já ela consegui,, o abas-
tecimento de todos os celleii-os parocbi-
aes, onào estai a sentir4u já a falta ale 
milho, ' 

Necessario é, porem, que tolos alu-
dem S. ex.° a resolver este, bu)n diflieil 
problema, a bem dos interesses do todos. 

Banco de Barcellos 

Recebemos, e muito ar radecrrnog o rela-
torio da •Crencia d'estq .importautt; esta-
bollw:iw;ril:o alo crF+dito, gire continuame-
reca• a confiarira, pública o o grau de 11ros= 
peridade actue subiu. 
Para demonstrar o crédito de que gosa` 

basta referir que os depositos :í ordr:.ni o a 
praso e feitos na. (,:lixa econr,mica do Ban-
co, sóbom a anais dr Rio Conto4—cifra bas-
tante elevada para quem dispúé de' urn ca-
pital muito inferior. 
Waqui se Conclue .que o Banco rio Bar-. 

calos llispõr, (lo grande crédito o tanto 
que, como (• dito pela duna •reucía tia 
sua c.xposirao, foi resolvicbS atro ;receitar 
mais dcpos•tos a praso. 
ConnraLul,uno nos (,uni as prosperidades 

da pru)cipal ca a do c1,C,dito ('esta terra o 
reitr;ramos o"" nossos a;!rarlr-+cirm•ritn5 pela 
ofrerta cio relatorio o contas cltt gorow,ia do 
amio findo, 

, 



Em Man hente e Gallêgos  

Na ultiinR'se .: feira, hma•pmprietaria 
dn, fr•-r,mezÍ> l! C•,ghNntl'disl.,o.nlya-sé a 
i )la rlAlat' Ill alh:,l' as ^"A que tinha •,,uar-
dad:tis 11,11a1csSinueiro.. rlpp Lrec.erani Ille 
depoiq ninitos inrlividuos, ni•ntados malhos 
que 1se dispunham n malluir as espigas e 
(lhvi ,hl'enl L!ntl'e hl, n t Pr TÇSpnCt1V0 m111t1Q i 

evenida do Caso a all(:t01'Idade adllll-
nistrativa ' o sr.' dr. Luiz Mattos GraÇa, 
dignõ e'zélosô aduiirlistrador' d'este cofi-
celho, compareceu atila ?com uma força 

ar-conseguindo, por fim, apasiguar os 

tinimos, nibcliAlrte` ,t'nulessa; fçita`•pelá 
proprictaria d;n; milho, ldç que ecdei•i•-1 
ra os pobres- cl 'freguezia, ao lircço" ide 
1200 reis cada raia, o milbo que pudes-
se dispensai• do que'ppreci<•iva para con-
sunnno da sua casa de lavoura e de que 
precisava para sementes. 

Depois o póvo quis tambein ir no cel-
loiro do Sr. conKelheiro S;í Carneirp, ia 
mesma freguezia de llanhcnte, conseguin-
do o mesmo sr. administrador que se ven-
Adesse alguns cirros de milho on povo d' 
aquella paï•oebia, ao preçóde 13200 cada 
raiá, - 

-Em S.Martinho de Grallegos, tambem 
o povo pir.tenden assalte o oelleiro dos 
herdeiros do faVççrido ,sr. Joaquim da Sil-
vaUnik s,°•iolencia'ques sr. adminis-
trndor tanibem, Cvátoli., mediante a venda ' 
ao povo d'agiíMhl i fréguezia, por parte 
dos ditos herdeiros, de uma porção de car-
ros de milito ao preço cie 1200 cada rata. 

Folgamos mmtn em dar esoppoucins, 
que &tn em louvor ':í1 ›'(›m eia' e ­tirt'o, 
que anima o sr, acbuinlstr:Ldor do conee-
lilel, e que 0 guiará cni torgo" os seus netos. 

S. ex.a será utn filmo mantenedor da 
ordem piibl ea, a par dai" mag,lanintidãde 
do seu eoraçRN e, wgsim será fimüd a in- • 
gnebrantavel, nos morn tos da desordem, 

v. —toas tamhén-+r r,l caritativo e )oro, na re-
solnÇ3.o ilos pçqbjemps das sub,;istenciV 
como a›] d t• ani festa r. 1 

i t :t 

Ecce-H;mo 

A digna meza administrativa da San-
ta Casa da 11Ir ericordia, i•esolveu,c ing, 
to beut, ryalisar no .corrente anilo .a pro 
.140 ai Spmior « E: 4-Moino`»,° que tem ` 
lo;;ar na "(•niata-í'cira-de Endoenças e a 
qual revestirá o maior brilho possível. 

Incorporaçãe militar  

Nos dias, 1 a 5 do prosinio Ines, (lo 
inni•ço,'tein logar a incorporaçRo dos y07 
cruas ims regimentns a que foram sal- . 
pçriornicuto destinados. 0s,recrutzs.,•›, 
veiai reguiMtaí nu. sécr• taria da camada) 
.:s respeeúvaszggiae. , q "' 

r,C Barceliense, 

Uom o n•° 365, relativo ao penultimo 
sabbado, 16 do corrente, • entrou no 8.°­' 
:111110 da SA publicação este nosso collc--
!a local, a queni, por tal motivo, Me-
1'eçatnos aa nossa9 fellCltaÇ,)C3. ` 

S0CmõCs quaresmaes 

A conrereneía que o nossn amigo e re-
dactor princip;a'ete 
Abonde AlexalÁrI -1`043ÜitagA, 1•éalh 
sou ás três horas da tarde (lo ultimo do. 
niingo, no templo do Senhor l3'rin-Jesus 
da Cruz, foi, rosno ç, ele t doulí,ngo ante-. 
rior, multo dmitri,n ria Fel varias iasA •oll•-

síd raçL_S sabre n ré:, (losti unido L gtt , . 
)nas objecÇ,ivs de espititossoberbo$ o,tx, 
poi os principnes mySterios da l',o(;arrui-
(•!an, da Eaw ,l Astl;t c (1a San Lí5,siina '1'1•ill- . 

dado, terminando p()r nina süpplica sen-
tidissüna :i mes;u.1. 
—Iam 13areellinho,'e pouco depois--elas 

4 horas da tarde, o Inesmo Nu AldUo 
Leituga continuou as praticas quares-
rnaes que iniciou no domingo passado, 
expondo ahi, coro muita (dnrr.za, o seu-., 

rir de aQww pwbss ovIoutnres tht Lgre 
ja, nceréa do lieri(irido e ela em«,!Çào. 

Quereis uma instalação electrica barata? 
i'o,lir preços 1 
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@JOGoé ? 

Vae melhor dos seus incommodog, o 
(rue milito: êádtnaino«, o sr. AQAulio Ki-
to Rosa, liai il ..anaauuense da adlninis-
tL'a ao elo. (: Ai1ee1110 • 

—Tatnbeul vao ,melhor da doença de 
que ultimamentMOÇIconimettirlo, o lia-
.bil procurtt(lor,. s1.1 Domingos José (10„ 

M'ran'dai ' o que müitó ,:tauib,in estima-
mos, } 

Sob a Cruz , t"'. 

No dia 20.r1nicorrcpt(1 mez foi sepul-
tad(i; no cemiterlo niMpal desta vil-
IQ oscadnvér-da; cr.a F1igr• cia Narcisa 
-da Silva, tia do Sr. Jo.-to Silva, nosso 
patricio residente no Porto, e filha de 
b'rancisco Luiz da Silva e de Rosa de 
Jesus, falleciria, na Povoa de V:irr,im, no 
dia 18 do corrente.',- O'tadaver da fina-
da foi ftrauppnrtada para ,esta vill, em 
carro tiiyiorario { • 

-•-1NSse mesmo di:ï 20_ faLllécou n'es-
ta • illh, 'a sr.- lilar'ia Rosa Pimenta, de 
8d  anhos, filha de Francisco José Go-
mos e 111% Apitai` isq,iina, Pimenta, 'na-
tural iVosta villa.. 
•—No dia 2i•, ti mbmü fallecen na Ave-

nida 11 de fevereiro; o sr. Agostinho 
M,artins, de 68 annos de edade, filho de 
daria Rosa malta, natural do -,,concelho 

—No (lia 22,finou-se no Largo do Ap-
poio, a Sr." Maria de Jesus,de 38 annos, 
viuva, domestica, natural do concelho de 
LousaAo ç,•filha,do,.Annntda Conceiçtio. 
—Níi dial 22,támbem filleceu a menor 

Dí;tria..d'Assumpçã(a Alves da Silva, de 
13 anhos, filha do Sr. David ~ Alves, 
e'da sr:a Anna IRoclia da Silva, mora-
dores no campo 5 cl'Outubro. 

1ètod'<ns JtP&mi"à''cniti•tadas os nos-
sos sentimentos. 

cniiipo.—Em digressao até a ca-
t'pella tio S Miguel, no monte de Cara-
pyços, passaram nesta freguezia, entre 
outras,a exima si,." D.Cnrolina Citrntona, e 
ossi•s. dr. -.José D. Pinheiro, Gon.çalvcs 
Ra.11la. c Eeitor-de S. Pedro. , 12, aquAle 
local o sitio donde se aprecia melhor o 
,Valle ele `1ainél t d(s ,Aguiar; ~sem duvi-
da um dos lúchos mais soberbos do nos• 
so lindo c , risonlios •Min)io.' A valiosa 
opiniiLo d%queNa senhora o cavalheiros 
confirma :unossaMixm;(çitt. 
—0 teuipn,coulpletan)çute primaveril, 

é.inipr(iprio do mez ele Feveimiro. W gran-
de a falta de agylas. " , ' 

.Cício* i.-0 povo (festa fregue-
-as, adnmdo e nt as promessas do Se-
•thor Presidode ida 1 publica, . na sua 
wiag rn pglõ nohte'.tln,p•.iz; pró-

'nina subscripção, .afim Ho cons-
truir unta residencta parochinl e onjo 
A . 

pr.•odrTE0 attin(,ia n qït:tntidílt: Futn conto 
de-ruis, cone ofl'c;rtns do umA se tanto 
fúr preciso. 

o'' 1l,m nome do presidente (1,1 Junta elei-
ta, c para ud fim, 9 foi (1(luirido tini 
trtrr0llò pVWdiuo cia cgvèjà, er confinando 
com o quintal da antiga residencia pa-
rochial. '1.'inha se como certo que a nova 
Ici de separnçNo entregaria, como era 
J esto, àr residOn ár a Pas9aes a08 setas 

legitinuls .dnúns e , viria • eia termos re-
ctos e justas, 0 ,que a tal respeito' tem 
cousta(lo ultimamente pela:impt"ma, nRo 
agrada r antes nos desgosta, corno. a todos 
os crentos, e, uns oconscl-lia iL fiem na 
cspoetati 1 a o e; Sornemos pela publicação 
dos i•emr.n(las da lei. 1)'um enodo ou d'on-
tl'o, isto é, co,ïi jrïsta oti usa, sép:iraç•-to, 
far-se-ba uma casai decente e o nosso 
zeloso paroch§ Ará <<~ nMhy.  

— (•nnsni'clal•a,n -Fe nP«a -frP_gun'/.ia os 

srs. Nligliel `'!aptos e Joà0 W,N com 

duas i mis, 61has' do n~ aiillg) fi 1. Ro-

drigo Vraneás da Silva Nunes. Reves-
Q1 o acto religio,0 toda a soleitinidadc, 
c a na, crescido numero .do conv'idàdos 
foi servido lua lauto jactar ein ;.casa do 
paé'(lá5 nni•'as.. Aos brin,lcs fallou,çoul 
cing11 noia'o sr.'Jonquini Franaisroher-
reira ,moios, nosso :unigo e intólligento 
1,harmacctitico. na(bi poder di-
z,•r ,la nilot-c,ç.to do rev,o parocbo. U 
prolLil,ido... - 2.1 `1-1f11S. 

t••a•ivA?f.l:aí` k•`1,,•' 1'l:c'F :":•'. ( }.,z.,:1.u. 
gnaretitTl i (•. r. (• C•(Sf1rS$•'. 11:.1' f'.at?.. :1 

lo al em r04no no orlaria• f ) irar:. lwlá 
Cl e meia dai t!rid,;. '•Ta ul•i.ilta se.r;liaia, 
c;t:tildo pr•!•;c.•' h6 cr(:ar.ça•, fc/-se ¡' 
sorteio de 9; p rLtniorr, graflde. 

--Fim torgas as da qua-
resma, no, fim clu clantúr faz-se o piedo-
so exel'eU!in ela vla-fiaera. 

P n•1''o ` ytovo - Insta freguezia em 
promover unia cnuruinnll;tn geral, actos 
de Man,?mve deantá de Jestrs t uent-
montado e talvez prorissru' (Ir,pertitcncia 
eni ho ira de ti. SebtLsti-i n, :Lfiin de im-
plorar que de YIôs s:Ja affastadá a torra-' 
vel epi,lellàa da" peste. 

1,1p). Z,+.—Na semana passada fo-
ram argui app reli endidos 2 carros da pAN 
que seguiam de nm"e pela estrada- de 
Rarecf los, no Ing tr do Monte, sem ;irias 
competentes., Destinava-sei sahir, d0 
concolho, jevado pelos gananciosos pas-
sadores. A apprehensão foi feita pelo 
povo dn Jogar, 0 Sr. administrador ce-
deu o milho appraliendido ai c0mnlissr0 
do celleiro parochial, para ser ropartido 
Solos pobres da fi guezia. P,em haja o sr. 

administrador. 
Os açambarcadores Ro os peióres- ini-

migos dos pobres, com cuja rniseria que-
reni enriquecer: L' preciso mover-llics 
toda a guerra. 
Ha.milho do sobra no concelho É Pois-- 

vli para onde o não lia. E' justo e ire- 
cessario. . r. • . -

vá, porém, .livremente, a cleseo›erto, 
legdmeote. e nzo para cominermn, que e 
antes roubo do (rue conimer•cl0 1 
Do conlil "do tira-se o lucro justo, 

mas não se explora, 0 que f(3r além, 6 
roubado. 

Corno andam esquecidos estes : prinoi-
pios da moral, até por muitos que se di-
zem catholicos e como tales querem. pas-
sai, 1 Couro céga, a sê-lo do ouro 1 

1,Jiseravel o avarento que quer enri-
quecer com o cangue do necessitado 1 
—1No domingo pnssrdo foi ac.otuettido 

por uni ataque apoplctico, - o sr. Antonio 
Vieira Arames, cujo estado é ire gravi-
dado. 
---Tambem passou. iemommodndo co;ú 

gravidade, o Sr FranciAo Placido Pe-
seira, que já está rcstabelccsido. 

—AggravíLrinT se os incomn actos do 
si.. Antonio Alves ila Costa .Duarte. Fe-
lizmente parece que tem. experimentado 
melhoras. 
—Na semana passada os gatilnos ten-

taram roubar o espi,;uw ir•o' do sr. José 
Narciso da Costa. , ,Tinham › roubado 
alguns milho, quando foram descobertos, 
tendo ele fugir e deixando todo o milho 
e alguma roupa. IIa indicias de que 
seriam uns homens que no mesmo dia 
por aqui se viram. 

é•t rvalhaLl Fez-se no passado do-
mingo, de tarde, a Adoração do S-S.mo 
Sacramento. De manhas honre nora nu.- 
incr osa COinll]ürihitn,llp, fria.. da plissa, (late 

nesse dia foi cantada era confm•nlídarle 
com os estatutos dai confraria. do SS•t=,o 
—Ha dias sucumbiu, vietinlado pela 

tuberculosa, José Colestino Gomes For-
nandes, que apenas,conta.va. 21. annos. 

Deixou ineonsolavçl , sua extremosa, 
m,.c e`teus dedicados irmos. Descance 

em paz. 
--.Baptisou-se no día •25, uma, fìlhinba 

do nosso aun o Jo'7"o Baptista e de sua 
esposa, Justina dos 1≥um 

Recebeu o nome ele Adelaide, e foram 
padrinhos o sr. José Antonin de Mi•anda 
Junior e'sua esposa ,a sr.a 'tilaria Ferrei-
ra Maia,da visinha freguozia de Alvelos. 
—Vimos u esta fréguezia, de passa-

gem para a montanha dn Franqueira, on-
de pnss;train algnutas floras de Inuïtra sa-
tisiaÇ-,tn, os 1103808 queridos alnl ,,os P.c 
íil:Lnuel o P.° Antonio Villa-U,1)iL MIstevcs 
—P•o :ldelindn de NIirAm`Li, illy trc pa 
cocho de Barc!Ilinlios,—c P.° José da 
Costa Valse. Pêna é :.rue os bareellenPcs 
410 tenham c.nna(,guido uma .estrada que 
dê facil acccaso a t:Lo aprazivel o pitto-
re.co local. 
—(ialtS0i1 Tl l;t3t:L tillra ,justa ] il-

(lignaç.io a covarde a;;.;ressrtn de chio foi 
vícti,na o nosso ultimo Reitor de MlIin-
zes. Protestmi lo e( ritra .jem,ll}uinte at-
tentado pedimos :i nuctodkSe qwi inves-
t.igiw pata nao •1Crir'e111 impunes oS viS nu-
ctores do tal proc.-,:t, 

l.a 1`ub!cru,ii0 

•t(1• ) n4`l,;l ,1,, dl': LilO d'e••l:>, COCia1't''l: 

ctll'lu(•i ,, rio •.° ullit;iu (• ercrii•ïlO 

dO e po íiivenlnru) por .f,,1lecilw'• , lt,, 
r, gris .tU•••Etln9 s• f't1nCt5(•0 E•!é't11DSy casa-

(1o) n)()r'.)dor chie roi na freplezi-1 de 
Aréczelli,, ein`que 'é eàbeC{,, de cn "1l a 
vluv É ! nii í ! r18 b•sus, d;l- rn(,siria fre-

fpi1F',%[ 1, c(1l'relll núVws de 30 Was a 
coutár (In lìübllcaa ,0 do ultimo ,lÍ:i lltl' 

c,(, cirando u in!elessado Julo Al•cl-
1,,•,..;lleil o; maior, luzentF, ein -pal,te 
inCttrlai `ü(•s Ea'ados llnitlüs rlo úi <• zil. 

^Ssr5Lir a, lodos os lei'Jrlos (1'e",Se 
inventar jo alo fin,,l con(-lusào e sem 
pt'elnis() (le audanlento (10 nws1T10 1n•" 

ventario. 
Bareellos, lf de Em'erelro-de 1018 

Verifiquei. 

l 

0 juiz de direito, 

31onteiro. 

0 escrivão do 11 ofRdo, 

11'1(moel Cardoso tl'AGbrt,•ue)gtre. 

frende-se i antiga Casa .filtres, na 
Ptu,t Barjona de Freitas, 1, 3 e 5, eu] 
fr(•úi á Praça. Tratar cota Aurelio 
Damos, (.' esta villa. 

Bom e barro Vend,e-sc nos do-
mingos, das 0 Horas ás 11 da ntarlllà, 
c ás 598 feirai rias 11 ás 16. 
No Campo 5 d'tlutubro, 35 e 3G— 

B,1 reel tos. 

rara conhecimento dos iiiteresst)dos 
anlluncia-se (lae a arre>naiação dos pi-
nh'eiros da R 13ouça do Nogro r, em Pe-
re!h;d1 e.r(,ct(iar-se-lia ❑o_proxinlo dia 
3 de Nlsrço, ao meio-dia, no escripto-
rio do sr. dr. José Julio Vieira Mauros, 
sito na floria Nova, (festa villa. -

As con(liçãcs envi,ull-Se a (;(letra as, 
requisitar, e estamo patentes lio acto 

da arreinatação. 
Barccellos, 16 de Fever. de 1913. 

:NOTA:—Na « Follia da llanhá.» saliiu 
e,tc annuncio para ser feita a referida 
arreinatação no dia 24 do corrente, o 
qual;di:t g substituido pelo acima iiidio,ido. 

Vendem-s(, em lei- 
no dia 3 de mar'. 

ço próvinio, Meias duas horas da lar-
do, no paiol ( ias Caldas d'l,,'irono, os 

i pullleil o , (. as ,louças conit;uas ao 
mesmo, hotel. Primeiro recebe-se of-
feria para os d , dtámefro e-uai 011su-
perior ,k 0,"'20, e e:n seguida para lo-
dos doso(; o diametro de 0,08-. ire-
st,rva-se, o dir(,ito da neto enUega, no 
caso que o pr(,ç(i nato •cotwenhà. 

l+oriwee esclarecimentos o sr. Chry-, 
sóg0110 t_,rorrèa . 

113 111 Bf 1 +la 1 ds mã; 

WnJe-se lima partida d(1 100 pi-
nha•ir•ts, n-I freguezia ele Macieira de 
Rales. Pnra lratar•• canl José Caeta-
na) Cal;if,w—..PMoa (.e Varzim. 

•• bala menos do qne 
1' este nuriiera de iraslalln-

t;iies eléctricas fez, em 
13arcellus, a firiw1 Sotica-
sallx & F(, ria, pi'or'a esta 

%& 1220 liai Van(,l ,r,0 INN sem; 

11rv ,os e do e•c(al(•nl,•(n,tw ial -que 
emprega. ?11i(li;;lra Iodas as in1'0rina-
í•f)CS 0 t10c10 -?U•iìJl(i •íillC,ì•aUX. 
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Copenhague 
Madrid 

f 

;Q<elepçó,es c Agenel.Is eiu 
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de 
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1:800 COIiRE'2, POtiTDENTES NO PAII. 

••eyt•ros'`c uiva fogo, r,oul)6, ttrrmullos, ass•rrllo<<, guerra,, 

guerra civ,*11, granco, 'I/MI17adacóes. 

Crer≥"0 contra atr.o,.te e :zcena e>»tas ele anfinais 

►,Q',•.,11•:•A:b► llt •° ,lt 4• eufflra todos os riscos. 

ttotJaalls•a➢'lo.• de a%crias éyii todos os drd'tt•tos do ,anelúdo. 

SEGUROS DE ' ;tTJI: ERA 

S n ► sLros pagos en4 1916 153 éon, tos 

•s•:fialtZaClro•: 

7. M. Fernandes Guimarães C. ,,; Joaq.m Pinto Leite, Filho & C.,--Porto 
Banco Nacional Ultramarino; 

London County &- lVéstininster Bank; Pinto Leite &- Nephews—Lor7 dres 
r &édit Lyonni)is--Pariz; Revisions Bank—Copenhague. 

estiá em relações com Corripanhias Inglí zias, 
Fi•aucezas, Itüliarras, Bussas, Diniìmar'quezas, Suecas, Norueguezas, 
Americanas o 11espanholas. 

C011BESPONDENTE EM •m 

o  

RUA D. ANTONIO BARROSO, 15 

Todo o bom borcelleuse deve adquirir ésta obra, de muitos anhos de 
irivestigaçt]o. 

Desde já se pezlid0>8: 

11in casa elo auetor': Junqueira, III—Povoa de Varzim. 
"Trttnl•etn se ; cceitanr pedidos na Tvpographia Lanciolt—Í3arcellos 

•G•Af.,,,YyyY••,.•y{.JCì¿J••y•.. •r•`r•C• G•y• ••••ij/• 2•`i••J*--y¡J• i •c•+ l ••jy•3 y✓••C r1,. "n`.la•i•l 

VYrt'....rv•na.'rwawvn•m 

f,. i, 

oll•pra de aos 

ar :os o lavor cie nos, avisar gW-111tio 
tenhan-i aIgüína partiria cie, "'. piiih•irós pa-
ra 'ér der 

Í. ".. 

LelInibl amos.' tárnbe.in a melhor 
fora-ia pie oS vender é por', arrei-fiatacao, 
reservando os sís. proi•rielarios o di-
rei10 de•- os não en•ri•e•ar quando não 
attinjani preço que, Lhes eonve4a. 

TVp06— 'APHIA  
Gfficinas g$mraphicas { d7•o} jornal 

Prepricitiriq, 

44003 

1. salort e 14n. 

..tt• , •, r.•o - -
 Y.lwZ3•iT)1.-3ïrL•i•M•ffi8•`R:4!R4.}á.L^.f..« 

.•s•i'trnc.n•tta•a•.cw•4̂ eustar•s aary•c+•usac>• 

Lsndoit 
Ilfl/Pi de S,, Francisco 

' BkIICI±.LLOP, '. 

]•xécú••ro cic lodos os 0Y1ba14os gi'Wr Àicos 

`• t' Pc•i`cif;óc o cccinoiu'ycóó3 
r 

iTrrrpr°esscco, nítida. •'d• ea•l•t•e•i ele .•' i•it• ë  rit3 •r•aú'ii≥;°••s 
err , Po* es ,,,.-Obras' cie livro, jornais e l«»rogr,aiii ?tas: , 

•,I'ºIìCPllli• 'L° DE ftE E1(6110 

Chi, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. 
ciaes. Dl issns de superior qualidade. 

Deposito da Comprrtthia Velha do Alto Douro.. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo Louças e,y.idros.'` 1•FtririYa")s 

de 01-o e semeas e muitos outros artigos. 

., t( H•••ra •¢af:a•r•e :•à. flHcºt➢••icgtRA• ,.•7 a :y:l• 

B A I I'f,I? ls.aaa Man➢óel Vk111ala, 

Azeites espe-

-Escriptorio tde Negocios 
----

e u• • eec••.4. qq 1..•.•(•e16àasLícos e Civis 
l•íi'p l••S•Y,C ,  ;i Q1V 

3 0 (1.qui.lir t'l ei a da  cosia 
 - --- - 1 

Min D. '% Ut [pol q'u, Go — 

N'este estnbelecImetito, montado rias melhores condições, cncontra-
rão ser7rpre os f≥stinradus fre;uezes grande sc,r tido de c•h•í, café, arróz, ias .i cintos Apostulica o em Horna, (dispensas m:rtriurr)niaes). Breves de Oro-

torü.r, religiosos rle.lef;ados pios, snnntor'r<as, etc., assim como os que se 
bhtern na Clintrra Ecelesitrstien do Arcebispndo, se,ln qu`•d f'k a sua ' uat"u-
rezn; e ele quaesquer outros dependentes d<is repnr•tiçõ(,s civis e uAi 1 tareç. 

Os neguc'rc.•s••le que seja cucarregado são trotados com a rnaxima 
rapidez, seriedade c; ecgnumia. 

de 

A rinonio A uo cisto cl'Oli•rcir• Sono M,flior 

•7 

 ••v 

Yfi1 fiz 11k (0 Ak, f 

89, •• a •1 F•EICa; TaNO BfiAVD•O 9Z 

sacar, bacalhau, azeite e massas de superior gru'zliaade. 
Bulac.ha fina e biscoutos de Vulloago e Povoa. 

SIJI';IP,DADE Is•I PRFÇOS. VISI'I'EDI 1:STI•: ESTABEL1•:MNIENTO. 

0,1ii'i•`i. ••l•AT•i• •i 

Nueeesso Que livraria v , , 
  - R' 0 L A 8 T D 0 11` 1 N R 

Trata de todos os negocios ecelesinsticos, que si ob iflus ua N' 

i 

itLFiÍ,1 E til, u J FE -1 
çAall,c) d<í'ltiEM)III)t..ICI.' C0111i11h0 

°  

• 8•.>L•°cella• 
f'01 , f.ore de co,s1u)nes e lradicões da proeincia do Alinho 

POR •-

Sortido conrpletu de ,ferio, ferra ;cus, iço, 'Irame.zincado, vidraria, 
molduras, ete. etc. Deposito do. cal e adubos ehimícos. Tombem tcrrr à 
vendia carrrus de ferro. 

PI,Ì;ÇoS 8I 1 COI11111:TI+ NC 1A. 


